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ROUBAIX, 6 NOVEMBRE 1884. 

CONFUSION & CONTRADICIION 
Plus a p p r o c h e l ' échéanco d e 1 8 8 5 , p lus la 

po l i t i que o p p o r t u n i s t e dev ien t con t rad ic to i re 
e l confuse . Ministère e t major i té n ' o n t p lus 
q u ' u n souci : t r a v e r s e r sans e n c o m b r e le 
défilé é lec tora l qui est d e v a n t eux . J a m a i s 
cour t i s ans n 'on t dép loyé , p o u r flatter un sou-
ve ra iu , p lus de souplesse i /u ' i l s n ' e n d é p e n 
sent p o u r s 'a t t i rer les f a v e n r s d u sull'rage 
un iverse l ; et c o m m e il l e u r a r r i v e , a ins i 
q u ' a u x cour t i sans les plus avisé*., d e n e pas 
tou jou r s voir c l a i r ement d a n s la pensée d u 
m a i t r e , l ' indécision d o n n e par la i s à leur ser
vil i té d e s a i rs de gauche r i e l é g è r e m e n t r id i 
c u l e s . 

Hegardez- les aux pr i ses avec les trois 
q u e s t i o n s qu i pa ra i s sen t devoi r ag i t e r le p lu s 
1 o p i n i o n , a u m o m e n t d e s é lec t ions , la cr i se 
a g r i c o l e , la g u e r r e d u T o n k i n , le- déficit du 
b u d g e t : e t d e m a n d e z - v o u s si leur e m b a r r a s 
n 'os t pas e n c o r e p lus r isiblc q u e p i t o y a b l e . 

F r a p p e r a - t - o n d ' u n impô t les blés é t r a n 
g e r s , d e m a n d e le p a y s ? Oui et non répond 
le g o u v e r n e m e n t , s u i v a n t qu ' i l par le aux 
apô t r e s ou a u x v i c t imes d u l i b r e - échange . 
Le presse- t -on de m e t t r e d ' acco rd ses affir
ma t ions et ses n é g o c i a t i o n s , il laisse e n t e n 
d r e a lors q u ' u n e su r t axe bien l égè re a u r a le 
d o n de d o n n e r q u e l q u e s i l lus ions aux r u r a u x 
q u i veu l en t v e n d r e l e u r s b lés p lus c h e r et de 
n 'éve i l le r a u c u n e a l a r m e chez l e s . ouv r i e r s 
q u i veu l en t ache te r l eur pa in bon m a r c h é . 

Kt la g u e r r e d u T o n k i n , fiuira-t-elle enfui ! 
— E l l e es t finie,affirme g r a v e i n e n l M . F e r r y : ni 
l ' a rmée ni la f l û t e n ' on t b e s o i n de renfor l s . 
L ' a r m é e n ' a q u ' à se teni r sur la défens ive , à 
s ' e n f e r m e r d a n s ses places for tes el à la isser 
l ' ennemi ba t t re le p a y s ; la (lotie q u ' à g a r d e r 
les forts d e K é l u n g el à c o u t i u u e r d e b loque r 
T a m - S u i . 

L« p ro tec to ra t n e s 'exerce pas e n Chine 
c o m m e ai l leurs e l l ' é t a t d e représa i l les n ' ex ige 
p a s p lus d 'efforts. D'ici a u x é lec t ions , d 'a i l 
l eu r s , l 'Ang le t e r r e ou l 'A l l emagne a u r o n t eu 
la bon té , p e u t - è l r e , d e n o u s o b t e n i r des Chi
no i s mi t ra i té mo ins obscu r et p lus solide 
q u e celui de T i e n - T s i n ; a p r è s , ou v e r r a ! 

E t le déficit d u b u d g e t , e l la de t t e flottante 
a v e c son mil l iard et d e m i ? — Misère q u e 
ce la , s ' écr ient en c h œ u r les o p p o r t u n i s t e s d e 
la C h a m b r e et d u c a b i n e l ; n i e m p r u n t , ni 
i m p ô t , voilà no i r e p r o g r a m m e et n o u s l 'a
v o n s e x é c u t é . 

L e b u d g e t es t en équi l ib re et il t i e n d r a 
d e b o u t , à la seu le condi t ion d e ne pas faire 
t r o p d e b ru i t , d e ne pas souffler t r op fort 
d a n s son vo i s inage . L ' an p r o c h a i n , pa r 
e x e m p l e , il faudra e m p r u n t e r et impose r sous 
pe ine d e faire b a n q u e r o u t e . Mais , ap r è s les 
é lec t ions , le d é l u g e . 

Ne vous i n d i g n e z p a s , naïfs é l ec t eu r s , d e 
t a n t d e l égè re t é e t d e fourber ie ; elles on t 
ileur e x c u s e . L a par t i e qu i se j o u e r a l 'an p ro 
chain es t t rop g r a v e p o u r q u e nos ma î t r e s 
les o p p o r t u n i s t e s la c o m p r o m e t t e n t pa r d e s 
•considérat ions de pa t r i o t i sme ou d e s sc ru 
pules d ' b o u n è l e t é . Ils saven t qu ' i l s von t 
lu t te r p o u r l ' exis tence- E t l ' o p p o r t u n i s m e , 
p a s plus q u e la j e u n e c a p t i v e , lie veut m o u 
r i r e n c o r e . 

Heprochez- leu r donc l eu r d é l o y a u t é , ma i s 
n o n l eu rs ef farements . Sous u n e Monarch ie 
eonst i t .u t tomiel le , la s o u v e r a i n e t é d u n o m b r e 
t r o u v e d a n s la p e r m a n e n c e du pouvoi r r o y a l , 
sou correc t i f et son frein, mais sous une R é 
p u b l i q u e , t ou t es t l ivré aux h a s a r d s é lecto
r a u x . Il suffit d ' u n c o u p d e major i té p o u r 
r e n v e r s e r "'* '' ' "* 

LA SURPRISE IVHIEtt 
Surprise pour le Gouvernement , surpr ise 

pour la commission : le projet de loi électorale 
dont le Sénat < o inmença i tà discuter les art icles, 
est COMPLÈTEMENT BOOLEVERSK. Les inamovibles , 
il est v ra i , sont suppr imés , mais le Sénat a 
adopté pa r 145 voix contre 117, l ' amendement 
LENOEL, qui est ainsi conçu : 

« Le Séna t se compose de t ro i s cents m e m -
> b re s : d e u x cent v i n g t - c i n q élus p a r les d é ' 
» p a r t e m e n t s et les colonies e t so ixante -quinze 
» é lus p a r l e Séna t . 

» I l s son t é lus p o u r neuf a n s . » 
Les principales disposi t ions du projet pr i 

mitif é tan ta ins i modifiées,il a fallu renvoyer le 
reste à la commission, qui va recommencer son 
t ravai l . 

LA GUERRE AVEC LA CHINE 
L e s b r u i t s d e p a i x 

La Liberté publie la note su ivante , d 'origine 
évidemment officieuse: 

Noua sommes en mesure de démentir les bruits 
de médiation, tant anglaise qu'allemande, qui 
avaient pris, ces jours-ci, une certaine consistance. 
Il y a lieu d'espérer encore une solution pacifique 
du conflit franco-chinois, mais es sera l 'œuvre di
recte de notre diplomatie. De nombreuses dépêches 
s'échangent en ce moment entra le gouvernement 
français et la cabinet du Céleste-Empire, à qui 
elles sont transmises par M. Patanôtre, notre mi
nistre plénipotentiaire à Shanghaï. 

La cour de Pékin est vivement impressionnée 
par l'envoi des renforts; elle ne croyait pas que la 
France se résoudrait facilement à de nouveaux sa
crifices. Le départ des troupes et les victoires rem
portées au Tonkin pa r le général Briére de l'isle 
peuvent amener la Chine à établir avec In France 
un modus vivendi basé sur le traité de Tien-Tsin, 
que les événements qui viennent de s'accomplir 
n'ont cependant pas annulé. 

Les rense ignements publiés par les j o u r n a u x 
angla is sont pour la p l r p a r t relatifs aux brui ts 
de médiat ion de ces derniers j o u r s et ne nous 
apprennen t rien d ' impor t an t et de bien nou
veau . 

REVUE DE *LA ^RESSE 

tout d 'abord un peu effarouché, a pr is pool à 
ce spectacle. 11 est 1res facilement empoigné 
p a r un ora teur de bonne mine , qui fait v ibrer 
certains mots et qui ne bronche j a m a i s devant 
une épi thê le . 

Il faut p rêcher au paysan — et t r anspor te r 
la chai re de l'église sur la place publique. 

L 'organisa t ion de ces conférences conserva
trices demandera de l ' a rgen t . 

Nous n 'avons pas plus de g rands o ra teurs , 
que nous n 'avons de g rands écrivains — mais 
nous avons des ora teurs v ibran ts . Ils devront 
par ler sur l'agora du vi l lage . . . 

Un peu plus loin, l 'écr ivain ajoute : 

Je ne me pose point en démocra te . Je suis 
un ar t is te — je puis bien le dire sans fatuité, 
puisque l'on m'en fait un défaut — et un ar
tiste n 'est j a m a i s démocra te . 

Mais les temps nouveaux sont venus p o u r la 
Royauté moderne . M. Thie r s disait que la Ré
publique devai t ê tre conservatr ice ou ne serai t 
pas . Un de mes amis disait que la l loyauté 
doit être au jourd 'hui démocra t ique — ou ne 
sera p a s . 

Assurément , je reconnais que la Royauté 
doit s 'adresser surtout, j ' a l l a i s d i re seulement — 
aux Masses. 

Oui, seulement. La l loyauté n 'a pas besoin 
de s 'adresser au clergé, aux ar is tocra t ies , aux 
bourgeois ies . La Royauté est pour ces classes 
la car te forcée. 

De nouveau, la Républ ique va t romper les 
électeurs pa r ses lois provisoires , faites en vue 
de la lut te Elle va se couvr i r d 'obscuri tés , 
eomme cer ta ins êtres aquat iques qu i , au mo
ment du combat , brouil lent l 'eau qui les en
t o u r e . . . 

Il faudra bien des lanternes pour éclairer 
cette nuit . Les lanternes coûtent cher , p a r l e 
t emps qu'i l fait. 

J 'es t ime donc que les monarch is tes devra ien t 
faire moins de Comités, dont quelques-uns 
sont des Comités d ' admi ra t on mutuel le — et 
laire plus de quêtes . Des Comités sans budget 
— n'ont pas plus d 'action que les Coi.srils d'tir-
rondixseiiunt. inuti les parce qu' i ls n 'ont pas 
d ' a rgen t . 

r ç i i » u . « , . l 'édifice cons t i tu t ionne l e t 
j u s q u ' a u p r inc ipe g o u v e r n e m e n t a l qu i lui 
ser t d e f o n d e m e n t . Du m o m e n t q u ' u n e élec
t ion légis la t ive d e v i e n t p o u r le pouvo i r , u n e 
•question d e vie ou d e m o r t , il es t na tu re l 
ique celui-ci se d é f e n d e avec pass ion , e l à 
;peu p r é s fatal qu ' i l p o u s s e la pass ion j u s 
q u ' a u c y n i s m e . 

MHS AUX CONTRIBUABLES 

.«ni imM des impôis était, en 
Le montant tout «« z.875,000,000 

3,(H8,000,000 
1871), de . . • ' 

Il es t por te a u b u d g e t 
d e 1885 p o u r . 

C'est , en dix a n s , u n e 
u n e a u g m e n t a t i o n d ' i m - 4 7 3 0 0 0 , 0 0 0 

^ C e p t n d a n t c e ' chiffre colossal £ » - * 
b a r d s W mil l ions d ' i m p ô l s u« p a r a î t pas 
suffisant à nos g o u v e r n a n t s . 

V o u s n e p o u v e z p a s é c h u P 9 » * 
n o u v e a u * i m p ô t s . Il n ' e n 2 ^ S À m Z 
1er m a i n t e n a n t à c a u s e «le l a p c • • » 
e^ee . o r a l e q u i v a s ' o u v r i r . » * £ - ? * £ 
, e s a c t i o n s f a i t e s n o u s y r e v . c . « 
r u t u l e u i e u t . (Déetarafum faite le 16 « » » " 
mtipM M - Ferry, aux membres de la 
commission du budget). 

d e 

l . a d i s c i p l i n e 
On con t inue à d i scour i r à pe r t e de v u e , 

d a n s la presse r épub l i ca ine , su r « l 'union et 
la discipl ine »; m a i s , ou t r e q u e , eu se i , ces 
d i scuss ions m ê m e s p r o u v e n t q u e c 'est là su r 
tou t ce qui m a n q u e aux répub l i ca in s , el les 
p e r m e t t e n t de cons ta t e r q u e cet te un ion n ' e s t 
pas p r è s de se faire et q u e la d isc ip l iue n ' a 
g rée pas à tou t le m o n d e . Le National, pa r 
e x e m p l e , a p r è s avoi r r appe l é les ar t ic les q u e 
nous avons m e n t i o n n é s He la République 
française et d u III' Siècle, di t tout ne t : 

La République française ne fera pas croire 
qu'elle ait peur des réact ionnai res , et tout le 
monde suppose que son zèle pour la défense de 
nos inst i tut ions sert de voile à des combinai
sons plus profondes. 

Los électeurs s ' inspireront des circonstances; 
il peut être nécessaire, dans cer taines circons
cript ions, d 'oublier même de jus tes griefs pour 
tenir tète à l 'ennemi commun. Ma i sdans l a plu
par t des dépar lements , la discipline a cessé 
d'être un besoin, on n'en saisit plus les avan
tages, et on en voit fort bien les inconvénients . 
Sans par le r de la candidature officielle, que le 
scrut in de liste rendra moins e l i caee , mais qui 
ne pa ra i t pas inspirer une hor reur t rès vive au 
minis tère et à la majsri té , il y a de bonnes ra i 
sons p o u r que les hommes d'un caractère indé
pendan t y regardent à deux fois avan t de passer 
la tête dans le collier qu'on leur tendde si bonne 
g r â c e . 

. . . Le motif principal qui nous engage à 
nous délier de la discipline, c'est que les disci
plinés seront nécessairement des satisfaits. Au 
fond, il s 'agit de faire réélire la majori té ac
tue l le ; pour cela, il faudrait la louer, admi re r 
son œuvre et j u r e r que tout va bien. Cet en
nemi dont on veut nous faire peur , c'est un 
prétexte pour imposer silence aux plus jus tes 
cr i t iques. 

. . . L ' invitat ion à la concorde, c'est une invi
ta t ion à l 'opt imisme.— Eh bien ! nous ne trou
vons pas que le moment soit bien choisi pour 
monter au Capitole. Il y a eu des fautes com
mises, et des fautes énormes ; il est lumps de 
les confesser, qui que ce soit qui nous écoute, 
car on ne les r épa re ra point sans les avouer . 

. . . La discipline était bonne pour faire réélire 
les 'M'A, parce que les 363 ten lient en mains le 
drapeau de la l 'ber té . Nous n'en voulons point 
pour faire réélire une majorité qu i , avec les 
meilleures intent ions du inonde, n a pas su se 
défendre contre l 'esprit de coterie, ni met t re un 
freinai t gaspi l lage, ni imposer une poli t ique 
coloniale f u n e el sensée, ni faire passer les ré
formes d ' intérêt général avan t les réformes qui 
n ' intéressent qu 'un par t i . 

^ ' û u s ne voulons pas de la discipline, parce 
que la discipline, c'est le silence : il y a t rop à 
di re . 

L e d e n i e r d u H o i 
Sous ce t i t re « le deu ie i d u Roi », Jgno tus 

d é m o n t r e d a n s le Figa o la nécess i té d e se 
c rée r d o r e s et déjà des r e s sou rce s pécun iaU 
res en vue d e la p r o c h a i n e lut te é lec tora le : 

Le scrutin de liste coule cher à une opposi
t ion, q " a n d le gouvernement fait, à ou t rance , 
de la candidature officielle. Le rétabl issement 
de la monarch ie eût été à U'ès bon marché .seu
lement à Bordeaux, après la guer re . Là , un 
beau t emps pouvai t sor t i r tout à coup du bain 
de s a n g ainsi qu 'on voit le solei! sort i r du 
Levant pourp ré . . . 

Aujourd 'hui , la lutte est nécessairement con
teuse. On enver ra , comme jad i s , d e s j o u r n a u x 
dans les vil lages. Mais il est plus facile d'expé
dier un journa l à un paysan que de le lui faire 
l i re . . . 

Désormais il faut agi r plus directement sur 
le paysan . Le j o u r n a l sera toujours indispensa
ble — mais la conférence laite a u x popula
t ions ru ra les est devenue nécessaire. Ce sont 
les révolut ionnai res qu i , les p remie r s , ont son
gé, à par le r avec la voix au paysan . Celui-ci, 

N O U V E L L E S D l JOUR 
Par is , 5 novembre. 

D i s sen t imen t s min i s t é r i e l s 
Dans le conseil des ministres tenu hier, il a été 

de nouveau question de l'envoi des renforts, éner-
giquement réclames p a r l e général Briére de l'isle, 
commandant en chef de l'expédition du Tong-
King 

Un personnage en situation d'être bien informé 
nous assure qu'une discussion très vive s'est enga
gée, à ce sujet, entre le président du conseil et le 
ministre de la guerre. 

La discorde — les officieux auront beau le dé
mentir— est bien dans le camp ministériel, et c'est 
ce qui r« ta rd ' l 'embarquement des troupes desti
nées au Tong-King. 

On assure que l'incident pourrait bien sa termi
ner par la retrai te définitive du général Campe-
non. 

I n c i d e n t a la commiss ion du T o n k i n 
Un vif incidei t a marqué la fin de la séance de 

la commission du Tonkin. M. Maze a protesté con
tre l'article additionnel relatif à l'organisation 
immi'di :te des renforts; il a demandé s'ils ont été 
sollicites par l 'amiral Courbet à la suite d'un 
échec à Tamsui. Le ministre a répondu par un 
non catégorique. M. Pi rin a déelaié qu'il forait 
un incident à la tribune au sujet du passage sup
primé par M. Fen y dans le procà--verbal d e l à 
précédente réunion d e l à commission. 

L e fu tu r e m p r u n t 
Le bruit court, dans les couloirs, que M. Tirard 

fait préparer activement, au ministère des finan
ces, l 'emprunt de 600 millions dont on a parle en 
ces derniers temps. 

On prête à M. Jules Ferry l'intention de provo
quer la dissolution de la Chambre très prochaine
ment et debru-que;- les élections. L'emprunt aurait 
lieu immédiate.uent après les élections. 

L a c r i se o u v r i è r e à P a r i s 
M. Waldeck-Rousseiu a eu ce matin une entre

vue avec M Tony Révillon, au sujet de l'inter
pellation que le député du vingtième arrondisse
ment doit lui adresser sur la crise ouvrière de Pa
ris. M. Tony Révillon a demandé notamment au 
ministre de l'intérieur, d'intervenir pourfsfire exé
cuter immédiatement certains t ravaux publics 
urgents, qui pourraient donner de suite du t ravai l 
aux ouvriers.D'un commun accord, il a été décide 
qu'on demanderait la mise à l'ordre du jour de cette 
interpellation à la fia de la semaine prochaine. 

L e s o u v r i e r s nriueu. g 
La commission a décidé que la retraite serait 

acquise à l'âge do 50 ans. Les ouvriers, pa r l'or
gane de leurs délégués, demandent l'âge de 40 ans. 
Mais il n'existe pas d-; combinaisons pour cet âge 
à la caisse générale des retraites ; de plus, la nou
velle loi permettra 4e liquider la pension à tout 
âge avec majoration en eus d'incapacité absolue de 
travail. 

Enfin,après 40 ans, les mineurs peuvent travail
ler encore à l'extérieur ou dans des professions 
moins fatigantes en attendant l'heure de la retiaite. 
Leur situation est donc assurée dans la mesure 
du possible. Au taux de 4 1\'4 Qp<;,un versement an
nuel de 70 fr., de 16 à 50 ans procura une retrai te 
de 000 * capital aliéné. 

Le salaire moyen étant de mille francs, la rete
nue à 5 0)0 et la subvention égale des patrons 
représentent 100 fr. par an, 6,100 fr. se subdivise
raient ainsi : 70 pour \\ retraite, 20 pour les cais? 
ses de secours et 10 pour les assurances en cas 
d'accidents et de décès; touà droits contre les pa
trons réservés en Cas d'accident. 

A c c i d e n t de l ' impéra t r i ce E u g é n i e 
L'impératrice Eugénie et sa suite ont visité le 

mausolée impérial a l'église Sainte-Marie, à Cliis-
lehursf. An moment où l'impératrice voulait des
cendre de dragon, la portière s'est ouverture subi
tement et l 'impératrice est tombée" sur le quai. 
Conduite dans la chapelle, on a con-taté qu'elle 
s'était légèrement blessée au genou, gauche; elle ne 
pouvait marcher qu'avec difficulté.Elle a cependant 
pu reprendre le train, accompagnée au chemin de 
'*» nar le OormV Sydney. 

I n a u g u r a t i o n d e l ' E s o l e cen t r a l e 

M. Rouvier a prononcé un discours auquel M. 
Cauvet a répondu, puis M. Tresca a fait une allo
cation. Samedi prochain, 8 courant, aura lieu, 
dans la grande salle de réception de l'école, un 
l&nquet auquel seront invités MM. Jules Forry, 
Uaynal, Méline, le bureau du conseil municipal de 
* i ! i s , le préfet de la Seine et le préfet de police. 

L ' i u c i l e n t j u d i c i a i r e do G r e n o b l e 
Les faits qui ont amené l'avocat général Vergoin 

à donner sa démission seraient les suivants : Cerna-
gistrat avait été chargé de prononcer le discours 
de rentrée, et, le 1er novembre, U en avait soumis 
la teneur à son chef hiérarchique, M.Le Grix, pro
cureur général, au nom duquel il devait p-uler. 
Ce dernier avait déclaré à M. Vergoiuqu'il M pou
vait en autoriser la lecture et l 'avait invite à le 
modifier considérablement. Sur le refus de .'ora
teur, M. Le Grix a déc'dé qu'il n'y aura i t pas de 
discours de rentrée. 

D'après l'analyse que M. l'avocat général en 
donne, ce discours, qui t r ù t a i t la que«tion d e l à 
rédaction de la procédure et de l'organisme judi
ciaire correspondant à l-surs formes utiles, itait, 
pour ainsi dire, le complément de celui qu'il avai t 
prononcé l'année dernière, à Dijon, à la séance de 
rentrée, et dont le sujet était : • Considérations 
sur l'organisation des pouvoirs judiciaires en dé
mocratie. » 

Dans le discours dont le chef du parquet de la 
cour de Grenoble a interdit le prononcé, M. I avo
cat général Vergoin t r a ç â t tout un programma de 
réformes tendant à uno refonte générale de l'orga
nisme judiciaire. S'appuyant sur les princi
pes révolutionnaires dont il cherchait à démon
trer la vérité, il réel imait la justice gratuite et 
plus expéditive, et, comme cjmôtjuence, il pré
voyait, par exemple, que, quelque jour, l'institu
tion des tribunaux de commerce deviendrait inu
tile. 

Ce t ravai l était conçu, d'après M. Vergoin, à un 
point de vue purement philosophique et spé-.ulatif. 
Toutefois, nous devons ajouter qu'il reprochait au 
ministère de ne p«s s'occuper de la réforme du 
Code de procédure civil). 

Ce magistrat a écrit hier à !\f. le garde des 
sceaux que, se trouvant en absolu désaccord sur 
le terrain spécial où il s'était plac • avec M. U, pro
cureur général, son représentant, il no voyait 
qu'une seule issue conforme à sa dignité et à ses 
convictions : la retraite, et qu'il le priait d'accep
ter sa démission. 

On afsure que cette démission n'a pas été accep
tée, et que M Vergoin va être révoqué. 

L ' e m p e r e u r Gui l l aume 

Pendant toute la journée d'hier, une foule consi
dérable a stationné devant le palaisde l 'empereur, 
près do la siatno équestre do Fr. dérie II, ef a vai
nement attendu que le vieux s Hiverain p.uùt à la 
fenêtre du coin du palais, où il a coutume de se 
mettre pour voir les régiments qui passent. Ce 
matin,les rassemblements au même endroit recom
mencent à se pro luire. Une assez vive inquiétude 
règne partout au sujet do la sauté do l'empereur 
Guillaume. Beaucoup de geas colportaient la ru 
meur qu'il serait mort. 

appeler aussitôt le docteur Richard, qui demeure 
rue Jean-Jacques-Rousioau, 02, et qui crutd'abord 
se trouver en présence d'une indisposition anodine. 
Il part i t après avoir prescrit quelques remèdes, 
mais l'état de la malade ayant empiré pendant la 
nuit, le docteur Richard fut de nouveau mandé 
hier matin, à sept heures. L P , il constata qu'il se 
trouvait en présence (Tan cas de c iblera asiatique 
foudroyant. Et, en effet, malgré le trai tsment le 
plus énergique, la dame Baujeta expirait hier ma
tin à dix heures. 

Les obsèques ont été flxé«s, pa r mesure d'ordre 
public, au ma ne jour, à trois heures de l'après-
midi. M. Dodiau, commissaire de police du quar
tier, a immédiatement fait appliquer dans la mai
son de la rue Coquillière d'énergiques mesures de 
désinfection. 

Nous avons reçu , d ' au t re p a r t , k s dépêches 
su ivantes : 

Six décès cholériques. 

Six décès. 

Nantes, 5 novembre. 

Oran, 5 novembre. 

Alger, 5 novembre. 
Les quarantaines sont supprimées sur les pro

venances de Malte, Oran, Gibraltar , d'Espagne et 
de Portugal . 

LA DERMIÈRE LETTRE 
d u l i e u t e n a n t d e v a i s s e a u F o n t a i n e 

Élection présidentielle aux États-lnis 
Les résultats de l'élection présidentielle ne sont 

pas encore définii ivment connus. On sait qu'il 
s'agissait do nommer les 401 délégués qui doivent 
se réunir le mois prochain pour élire le président 
de la République Le résultat de l'élection des dé
légués étant connu, on auea lo résultat final, puis
que ces délégués ont un mandat impératif Les 
Éta's du Sud out voté, comme toujours, pour le 
candidat démocrate. Ces Etats sont les suiva ts : 
Alabima, Aïkansas, D.-laware, Floride,Gecrgie, 
Kansas, Kentnrky, Louisiane, Marylan I, M <sis-
sipi, Missouri, Caroline du Nord, Caroline du S'td, 
Tennessé1, Texas, Virg n i ' , Virginie ooeideutate. 
Ces Etats donnent un tetal de lii8 délégués acquis 
d'ores et déjà au candi la t démocrate. 

Parmi les Etats du Nord, tes démocrates l'ont 
emporté dans l'Etat de New Jersey ; avec un:; ma
jorité de 0,000 voix, dans fEtat du Connec t ic t et 
dans l 'E ' a t d'Iodiana. Mais dans 1 Etat de New-
York, dont le vote décide presque toujours du ré
sultat final de l'élection présidentielle, les 'eux 
partis s'attribuent simultanément la victoire D'a
près une dépêche, qui nous arr ive à .la de1, dère 
heure, une mejorite de 10.000 voix serait acquise à 
M. Blaine, dans l 'Etat de New-York. 

Le-journaux répub icains affirment hautement 
que M. Hlaine est élu, tandis que les journaux dé 
mocratiques croient toujours au succès do M. Cle-
veland. 

Le président élu prendra le pouvoir l o i mars 
prochain. 

Le vice-président est élu de la même manière 
et en même temps que le prôsideot : les deux can
didats à la vice-pré-idencwsont MM. Logan, qui est 
patronné par les républicains en même tenpe que 
M. Blaine, et M Hendricks, qui partage avec M. 
Cleveland les faveurs des démocrates. 

La durée des fonctions présidentielles estdequa
tre ans. 

La dernière dépéehe qui nous arr ive est ainsi 
conçue : 

New-York. R novembre . — Les résul ta ts de 
la dern ière h e u r e donnent 213 voix à M. Cleve
land 11 122 à If. B a n ! dans le collège électoral 
des délégués. If reste 66 voix douteuses . La ma
jorité absolue é tan t de 201 voix, lé lect ion de 
M Cleveland para i t nssurée, mais les républi 
eains conteslenl les résul ta ts . 

La dynamite 

On lit d a n s le Salut public : 
Des enfants ont trouvé, à un kilomètre environ 

du village de Ferrecylcs-Forg.is (Saô.ie-ot Loire), 
une boite cachée dans une haie. Us n'eurent rien 
de plus pressé que d'apporter leur trouvail l) à 
leurs parents. Cette boite, en bois do peuplier, 
n'était autre qu'un formidable ongin explo-ible. En 
effet, elle contenait vingt-ejnq cartouc'ios de dy
namite, vingt-quatre morceaux de ferraille et deux 
pierres. Ses dimensions étaient: :tO centimètres de 
longueur, 19 de largeur et 15 de profondeur. Les 
cartouches étant d'un hectogramme, c'était donc 
une charge de 2 k-l. .*X>0 gram. de dynamite que 
contenait la boîte Elle était amorcée par unj mè
che de hait mètres de longu ur. Il est certain que 
les dynamiteurs des environs comptaient faire un 
prochain usage de ce terrible engin. 

teur de l'Ecole; Tresca, président du conseil d'ad
ministration-, p a r t o u t , le personnel enseignant'et 
les principaux fonctionnaires de l'Ecole. 

LE CHOLÉRA 
U n cas de cho lé ra & P a r i s 

Un cas de choléra asiatique, suivi de décè 
été constaté hier dans lo centre de Paris 
le bit : 

Mardi soir, vers six heures, une dame Baujeta, 
culottière, âgée de 21 ans. et demeurant avec sa 
mère 4aus 1411e maison sise 38, rue Coquillière, que 
sa fanWlfei^bite depuis plus do trente ans, était 

Voici 

On a lu l'autre jour des extraits du rapport de l'amiral 
Courbet sur les opéiations victorieuses de la rivière Min. 
Dans ce récit, empreint d'uue sombre éloquence, le com
mandant en chef de notie escadre, avec l'autoritS de son 
talent militaire et le prestige de la haute fonction qu'il 
occupe, nous faisait assister, à plus de deux mille lieues 
de la patrie, a la sanglante bataille qu'il avait livrée à la 
flotte chinoise. Aujourd'hui, c'est encore du combat de 
Fou-Tchéou que nous parle la lettre qu'on va lire; mais 
l'iutirêt qu'éveillent toujours en France de semblables 
relations semblera doublé ici, par ce fait que le corres* 
pondant qui tenait la plume le 21 septembre est mort le 
o octobre, à Tjm-Sui, pour le service du pays. 

C est M le lieutenant de vaisseau E. Fontaine, tué 
dius la reconnaissance meurtrière oit il commandait la 
compagnie de débarquement du La Galis^onniirc, 
qui. avant de partir pour Forinoae, racontait, avec une 
bonne humeur inaltérable comme sa vaillance, le brillant 
fait Uo guerre auquel il venait de prendre part. 

Hong-Kong, 22 septembre 1884 
.... Nous avons passa à Tché-Fou letetfips d 'ac-

enl ni.* qui a suivi le trai té Fournier, et j ' a i été 
a s rz hiureux pour faire alors le voyage de Pékin, 
— un rude voyage... Puis, les affaires s'embrouil-
lant, nous sommes revenus vers le sud et avons, 
rejoint l 'amiral Courbet au mouillage de l'île 
Matsou, qui se trouve à l'embouchure de la rivière 
Min, sur laquelle est situé Fou-Tchéou, avec son 
arsenal maritime. 

Alors a commencé, pour moi particulièrement 
une véritable ody*sé^. 

Quand nous sommes arr ivés là, l 'amiral Cour
bet était déjà entré dans la rivière, avec plusieurs 
navires, les plus petits, car ceux comme le Li 
Gabssonnière ne peuvent y pénétrer qu'à certaines 
marées du mois, et après bien du t ravai l , pour 
diminuer leur t irant d'eau. Au bout de quelques 
jours, une canonnière vint à Matsou pour me cher
cher, moi et la compagnie de débarquemeat : on 
avai t besoin d'un renfort de monde pour l'opéra
tion projetée. Je partis donc un beau soir avec 
mon armée de cent trente hommes et deux canons. 
Je suis resté aussi un grand mois hors de mon ba
teau,menant une v i ee r ran t j , de navire en navire , 
dans celte rivière où il faisait une chaleur écra
sante. 

Au bout d'une quinzaine, les ordres qu'attendait 
l 'amiral pour at taqaer n 'arr ivant pa«, et les Chi
nois fai.«ant sous nos yeux des préparatifs et des 
travaux vraiment sérieux, l 'amiral d actionna ma 
compagnie et en mit un peu sur chacun des bâti
ment*. Il renonçait t.insi, en présence des forces 
chinoi-es, à débarquer et à occuper l'arsenal ainsi 
qu'il le voulait d'abord, quan i il con atait opérer 
dès son arrivée. L'actioa dés lors ne j mvait plus 
être que marit ime, et mes hommes e instituaient 
seulement un renfort de mousquaterie. 

Mais ce qui a fini par arne îer un état d'énerve-
ment incroyable, c'est que nous sommes restés 
ainsi tout un mois, bord à bord a v t c les Chinois, 
les feux poussés et 1rs navires prêts à marcher, 
tout le monde aux postes de combat, jour et nuit. 
On est resté tout ce temps sans se déshabiller, dor
mant autour des c nons, avec les fusils entre les 
bras . 

On attendait la fameuse dépêche qui n 'arr ivai t 
jamais. U en venait bien tous les jours ; mais celle 
du matin disait : Ce sera probablement pour de
main, et celle du .~>'\T disait : Ne faites rien sans 
de nouv«aux ordres. — Trente jours ainsi ! 

Les Chinois ont été vraiment bien étonnants ! Ils 
sont restés jusqu'au dernier jour en face de nous 
sans une défaillance. Est-ce parce qu'ils croyaient 
qu'on n'en \ iendrait jamais aux mains, ou bien 
parce qu'ils se croyaient sûrs de nous bat t re* 
Toujours est-il qu'ils ont eu là une attitude q u i a 
singulièrement surpris tout le inonde. 

J 'avais, quant à moi, fini par faire tête sur le 
Yolta, où je me suis trouvé le ?3, lorsque la dé
pêche est enfin arr ivée, qui devait dénouer cette 
situation positivement devenue intolérable. 

Il y avai t , pour des raisons très spéciales, un 
grand avantage p mr nous à ce que l'action eût 
lieu pendant \ejusant, et comme les Chinois étaient 

Prévenus, nous avons craint qu'il ne leur vint à 
esprit de nous attaquer pendant le flot du ma

tin. L'issue n'était pas douteuse, mais dans ce cas 
nous aurions sûrement beaucoup plus souffert. 

Aussi, lorsque le jusant se fut établi, à deux 
heures de l'api es midi, nous étions assurés désor
mais d'un succès facile. 

A deux heures, nos bateaux virent leur ancre, et 
se tiennent debout nu courant à l'aide de leur ma
chine. Au signe convenu, nos deux torpilleurs se 
lancent sur la but qui leur a été désigné, l'un sur 
le Yang-ou, l 'autre sur le Fu-smg. Bien que leurs 
torpilles soient parties à souhait, elles n'ont pas 
produit d'efTet décisif, ayant explosé contre les 
formes fuyantes de l 'arrière. Lo Fu-sing n'a pas 
coulé; mais le Yangou, crevé, a été obligé, da se 
jeter à la côte, entre les deux groupes do jonques 
incendiaires. 

J'éta.is à ûe moment sur l 'avant du VoWa.chargé 
de la mousqueterie du pont et des hunes et de la 
pièce de cha-se de 14 centimètres. Je devais pro
téger l'arriYée des torpilleurs. Lorsque ceux-ci 
furent à vingt ou trente mètres de leur but, les 
Chinois les accueillirent avec des coups de fusil 
tirés des sabords. Je fis tirer aussitôt, et alors éclata 
enfin le tonnerre des cent soixante- iix pièces qui 
se guettaient depuis si longtemps. Un véritable 
ouragan de ferraille nous pass" sur la tête, venant 
surtout des huit jonque j de guerre qui avaient 
chacune, de notre côté, quatre pièces chargées de 
trois boulets ronds et t irant à cent Clinquante 
mètres.Ces jonques étaient mon ' 
à raison d'une vingtaine d'ho.u 
de corde, parfaitement capable: 
ver sur nous et de nous, iunouimoder tort. 

Cependant, prises en fade par les quatre plôoss 

j 'estime qu'elles ne chargèrent pas plus de trois 
fois leurs pièces, avan t d'être toutes en feu et 
abandonnées de leurs équipage». 

Dès le début, VAspic et la Vipère passaient de 
chaque bord du Volta et allaient se jeter au milieu 
des navires au-delà du Yang-ou. C'est là. pour moi, 
le vra i et beau moment du spectacle. C'était vrai-
ment superbe T .. Puis, au milieu d'une canonnade 
effrénée, une épaisse fumée enveloppa tout, et pen
dant un temps que je ne puis apprécier, on ne vit 
plus rien, — ce qui n'empêche pas que chacun ti
rai t toujours, sans savoir trop sur quoi.. . 

A la première embellie qui survint, je vis, à gau
che, deux jonques de guerre qui brûlaient, le Fu' 
sing à la même place, le torpilleur qui l 'avait atta
qué pris sous son arr ière et ne pouvant se dégager 
(son capitaine a perdu un oeil); le Yang-ou jeté à la 
côte. 

Ce pauvre torpilleur était dans une situation 
fort critique ; mais le groupe se présentait de telle 
sorte que je n'osai t irer sur le Fu-sing avec ma 
pièce de chasse. Je m'en servis contre le Yangou. 
Après quelques obus bien placés, celui-ci sautait 
en l'air avec un fracas épouvantable. Quant au 
torpilleur, il était presque immédiatement dégagé 
par tous nos canots armésea guerre, qui prenaient 
le Fu-sing à l 'abordage. (La fin à demain.) 

Le rôle de l'eau dans les épidémies 
M.Marey a communiqué à l'Académie des scien

ces un mémoire sur les modes de propagation du 
choléra. La transmission de la maladie subit di
verses influences. A la suite de l'épidémie de 1832, 
l'enquête prouva que tes classes pauvres et les 
maisons malpropres avaient été rigoureusement 
frappées. La corporation des blanchisseuses fut 
beaucoup plus éprouvée que les autres. 

Il a été reconnu que le choléra voyage avec 
l'homme, d'un pays à un autre.avec plus ou moins 
da rapidité, setan le mole de transport du voya
geur. Las lieux situés à une grande altitude sont 
généralement préservés. La maladie voyage avec 
les cours d'eau et suit leur courant. Après les 
pluies et les orages, la maladie apparaî t ou redou
ble d'énergie. 

Les endroits peu accessibles aux habitants du 
dehors, tels que le» prisons, les casernes, les cou
vents, soht généralement à l'abri du choléra ; 
mais, si celui-ci parvient à y pénétrer, son action 
est très énergique et ses effets sont très graves. 

Avant l'explosion de l'épidémie, on constate da 
nombreux malaises plus ou moins légers et sur
tout des troubles intestinaux. 

M. Marey a essayé de reunir ces faits pa r un 
lien, pa r une théorie. 11 admet, la théorie parasi
taire de M. Pasteur ; d'après lui, il s'effeetue un 
transport de germes encore inconnus, dont la pré
sence et l'action constituent la contagion. 

En dehors de l'action atmosphérique qui ne peut 
être que relativement peu puissante, M. Marey 
regarde l'eau comme le véhicule le plus ordinaire 
des germes épidémiques ; ainsi s'explique facile
ment, entre autres, le cas de3 blanchisseuses. 

En Angleterre, en Allemagne, les eaux souillées 
par les cholériques, absorbées plus tard par des 
individus sains, ont apporté à ceux-ci le choléra. 

M. Snoe, après l'épidémie de Londres, se l ivra à 
des observations fort instructives. Il pr i t un plan 
de Londreset t r aç iO, 1,2, 3 . . . , 10 trai ts surcl ia-
que maison, selon le nombre des habitants qui 
étaient morts dans celle-ci. Il en résulta une tâche 
noire assez concentrée, et aussi des traits écartés 
isolés. En comparant cette carte à une carte gé»l 
graphique indiquant le cours des eaux et la source 
d'alimentation en eaux pour les divers quartiers 
lé médecin anglais fut amené à conclure que là 
choléra était apporté par l'eau. 

On peut citer quelques cas remarquables : le 
quartier qui fut le plus cruellement éprouvé, ' ce
lui qui était, sur la carte, indiqué par la tache 
noire, était alimenté ea eau par une pompe • les 
personnes qui puisèrent leur eau à une aut re 
pompe échappèrent à la maladie, tandis qu'une 
dame dont le domicile était éloigné de la pompa 
malsaine, ayant reçu et absorbé cette eau éloignée 
de son quartier, fut atteinte. 

La Tamise était souillée de germes cholériques 
aux endroits épreuves. Tous ceux qui burent de 
cette eau tarent malades. Pourquoi, dit M. Marey, 
le même phénomène ne se produirai t-i 1 pas à Paris t 

M. Marey n'a pu se procurer un plan topogra
phique de Paris indiquant la distribution des eaux 
lors de l'épidémie de 1833. Pour l'étude de eette 
dernière épidémie, l'honorable académicien a re
cours à la ville de Lille. Là, la carte marquée p a r 
les trai ts mortuaires porte une tacha noire autour 
du canal, près de l'ôgoût ; cette tache indique qu'à 
cette dernière région appartiennent 82 morts su r 
S6. On trouva que c*t égoùt communiquait avec 
des puits très peu profonds, non étanches, simple
ment creusés en terre ; leurs eaux étaient ainsi 
contaminées. Les lieux voisins étaient frappés. 

Autre exemple pris à Beaune, ville natale de 
M. Marey. La mortalité fut cinq ou six fois plus 
grande au voisinage de la rivière que dans les au
tres régions. L'eau était pourtant très claire, très 
appétissante, mais elle était contaminée; elle* con
tenait des germes morbides, provenant des déjec
tions qu'on avai t l 'habitude de déverser dans ea 
cours d'eau. 

Près de Bsaune sont plusieurs villages riches-
l'un d'eux, situé à cinq kilomètres, perdit 20 habi
tants sur 210 : il était situé sur la rivière. 

Un au t r j village éprouvé était privé de r ivière 
et pourtaut il n'en contenait pas moins sept où 
huit foyers d'infection. C'est que là se t rou
vaient, dans des cours entourées de fumier ayan t 
reçu des déjections cholériques, des puits com
muns ; par infiltration ou directement, l'eau des 
puits pouvait recevoir des germes. 

Quant à l'aetion des grandes pluies, elle s'ex
plique par ce fait qae les eaux ont coulé sur les 
terrains et ont ramassé les germes. Après les 
pluies, l'eau des puits ordinairos est troublée, et i l 
faut s'a intenter aux puits profonds. 

M. Marey n'a pu étendre à Paris sou étude eus 
pour l'épidémie de 184a. Le minimum d» morta
lité eut heu sur la rive gauche, en un point encla
vé dans un quart ier très éprouvé. L'ancien secré
taire de M. Belgrand a pu indiquer à M. Marey 
l'état de la distribution des eaux à cette époque • 
il en resuite que le qaar t ier épargné par la fléau' 
fut celui qui était alimenté par l'eau du puits de 
Graaelle. Ce dernier tai t tut encore sensible dans 
las deux portions de la rue Mouffetard ; une da cas 
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